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A TRIBUNA COM VOCÊ EM GOIABEIRAS

Arte em panelas de
barro a partir de R$ 5
Além de manter a
tradição, a Associação
das Paneleiras de
Goiabeiras também
inova nos formatos
da peça artesanal

Tayla Oliveira

Moquequeiras, frigideiras,
assadeiras e até pimentei-
ras. Em Goiabeiras, Vitó-

ria, não faltam opções de panelas
de barro para cozinhar uma típica
comida capixaba. Os valores das
peças são a partir de R$ 5 e podem
chegar a R$ 100, quando elas são
maiores e com mais detalhes.

As panelas de barro são conside-
radas ícones da cultura capixaba e,
em 2012, foram reconhecidas co-
mo patrimônio cultural do Brasil.
Na Associação das Paneleiras de

Goiabeiras, há vários exemplos de
moradores que mantêm essa tra-
d i ç ã o.

A associação tem cerca de 80 as-
sociados, entre homens e mulhe-
res. Uma delas é a paneleira Eone-
te Correa, 64, também membro da
diretoria da associação.

Ela contou que toda a sua família
é envolvida no trabalho. “Eu e os
meus irmãos somos a terceira gera-
ção de paneleiros. A ideia é passar
para frente o aprendizado. Não po-
demos deixar a nossa cultura mor-
rer ”, afirmou.

Segundo ela, a produção arte-
sanal, que envolve até cinco eta-
pas, da moldagem do barro à
queima, é um dos grandes atrati-
vos para os turistas, além do pre-
ço. “Eles ficam encantados com o
resultado do nosso trabalho arte-
s a n a l .”

São cerca de 200 panelas vendi-
das por dia em um galpão no bair-
ro, que concentra a fabricação e

exposição das panelas. Mas, se-
gundo Eonete, há épocas em que a
venda aumenta, como no verão e
na Semana Santa.

E para aumentar as vendas mes-
mo em baixa temporada, as pane-
leiras elaboraram uma panela pe-
quena que pode ser usada como
pimenteira. “Ela vem embrulhada
em papel celofane, tem a tampa
decorada e dentro ainda vai uma
receita da moqueca capixaba”, ex-
plicou.

A ideia foi muito bem aceita. “Às
vezes, as pessoas vêm visitar, gos-
tam do nosso trabalho, mas não
querem levar uma panela grande
para presentear”, salientou.

A paneleira Rejane Loureiro, 43,
trabalha há 26 anos fazendo pane-
las de barro e se destaca pela deli-
cadeza de suas peças. “Eu procuro
fazer panelas com acabamento
mais delicado. Esse é o diferencial
do meu trabalho o resultado é a
preferência dos clientes”, disse.
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A PANELEIRA
Rejane Loureiro
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COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Goiabeiras,

em Vitória, podem sugerir repor-
tagens e fazer reivindicações
sobre o bairro pelo e-mail at-
c o m vo c e @ r e d e t ri b u n a . c o m . b r.
Quem mora em outra região po-
de usar o mesmo endereço de e-
mail para sugerir uma visita do
projeto ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Área era mangue
> A REGIÃO começou a ser povoada na

década de 1930 e era constituída de
baixadas cobertas de manguezais.

> O BAIRRO foi fundado em 1944, após
ser desmembrado do município da
Serra. Em 1950, eram apenas 642
moradores na região.

> MORADORES antigos dizem que o
bairro foi batizado como Goiabeiras
pela grande quantidade de árvores
goiabeiras plantadas na região.

> A INAUGURAÇÃO do Aeroporto Euri-
co de Aguiar Salles, em 1946, fez o
bairro se expandir comercialmente.

> DAS TRADIÇÕES antigas, permane-
cem o trabalho das paneleiras e o
congo, com a Banda Panela de Barro.

Fonte: Moradores do bairro.

AS RECORDAÇÕES

Sem água e asfalto
A aposentada Nilcelina Pereira

Martins, 78, mora no bairro Goia-
beiras há 45 anos, quando se mu-
dou para o conjunto da Cohab-ES.

“Quando eu cheguei aqui, as ruas
eram estrada de chão, não tinha luz
e o comércio não existia. Somente
depois que o bairro melhorou”, lem-
brou.

Segundo ela, o condomínio foi
um dos responsáveis pelo desen-
volvimento do bairro, depois da
construção do aeroporto, que
aconteceu antes, em 1946.
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NILCELINA: “Bairro melhorou”

Nome de árvore
Morador de Goiabeiras desde que

nasceu, o aposentado Ialino Fernan-
des, 69, disse que bairro tem nome de
árvore devido à grande quantidade de
goiabeiras que existiam na região. “O
bairro sempre teve a presença da na-
tureza muito forte com as árvores e
mangue. Nós tínhamos muita fartura
de peixes, mas hoje, com a exploração
do homem, essa realidade mudou”.

Segundo ele, apesar de ficar próxi-
mo ao aeroporto e à Universidade Fe-
deral do Espírito Santo, o bairro man-
tém características de interior. “Aq u i ,
você vê pessoas sentadas na calçada
e todos conhecem os vizinhos.”
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IALINO diz que clima é de interior
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


